
  [image: ]


  [image: ]


  Copyright© 2018 by Literare Books International.


  Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.


   


  Presidente:


  Mauricio Sita


   


  Capa


  David Guimarães


   


  Diagramação:


  Lucas Chagas


   


  Revisão:


  Camila Oliveira


   


  Diretora de Projetos:


  Gleide Santos


   


  Diretora de Operações:


  Alessandra Ksenhuck


   


  Diretora Executiva:


   


  Julyana Rosa


   


  Relacionamento com o cliente:


  Claudia Pires


   


  Produção do ebook:


  Schaffer Editorial


   


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  (eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG)


  
    M543f


     


    Menezes, Edilson.


    O fim da era chefe / Edilson Menezes, Massaru Ogata, Mauricio Sita. — São Paulo (SP): Literare Books International, 2018.


     


    ISBN 978-65-59220-21-2


     


    1. Planejamento empresarial. 2. Recursos humanos. 3. Sucesso nos negócios. 1 Ogata, Massaru. II. Sita, Mauricio. III. Título.


    
      
        	

        	
          CDD 658.4

        
      

    

  


  Elaborado por Maurício Amormino Júnior CRB6/2422


   


  Literare Books International Ltda


  Rua Antônio Augusto Covello, 472 – Vila Mariana – São Paulo, SP


  CEP 01550-060


  Fone/fax: (0**11) 2659-0968


  site: www.literarebooks.com.br


  e-mail: contato@literarebooks.com.br


  Apresentação


  A liderança e a nobreza de servir


  Os estudos sobre os estilos de liderança que marcaram época remontam ao conceito clássico de liderança autocrática e liderança democrática. O conceito do estilo autocrático tinha como poder a posição do líder ou do chefe e era centrado nele mesmo, enquanto que o estilo democrático era centrado nos subordinados e seu poder era pessoal. Ocorre que utilizar um ou outro estilo, de forma a definir um padrão de comportamento do líder, não leva a suprir as demandas de necessidades dos colaboradores, visto que cada um é um, diferentes em sua essência humana.


  Modernamente se define que liderar é uma habilidade que o líder utiliza para influenciar e/ou modificar o comportamento do outro. O que pode determinar se o comportamento do líder levou ao sucesso ou ao insucesso é o grau de efetividade que gerou mudanças no desempenho do colaborador, mediante os resultados obtidos.


  Nesse sentido, até o padrão autocrático pode levar ao sucesso do estilo empregado. Por exemplo, uma ameaça ao “status quo” do subordinado pode alavancar um desempenho acima da média. Então, outra questão deve ser colocada: utilizar esse expediente como “modus operandi” frequente vai garantir sucesso perene no desempenho do colaborador, com resultados satisfatórios?


  A resposta é um sonoro “NÃO”!


  O que tem de ser levado em consideração é se o estilo de liderança empregado está trazendo, além dos resultados positivos, uma atitude mental positiva; se o sentimento do colaborador é de motivação e confiança para buscar, cada vez mais, melhores resultados.


  Assim, vamos perceber que quanto mais as necessidades de treinamento, desenvolvimento e motivação são atendidas, maior será o comprometimento com a empresa no atingimento da missão de cada colaborador.


  Podemos definir que o líder deve prover ao seu colaborador o que ele não se provê. Logo, “nada é tão desigual quanto tratar de forma igual colaboradores diferentes”. A resumir de uma forma bem simples: se o colaborador não sabe o que fazer, como e com quem cumprir determinada tarefa, o líder eficaz deve prover direcionamento para o padrão de desempenho requerido. E não só o direcionamento da tarefa, mas observar e supervisionar o desempenho da execução, pois se houver algum tipo de desvio, imediatamente poderá ser redirecionado ao bom desempenho.


  Quando o colaborador se encontra desmotivado, por qualquer motivo, o que ele precisa não é “direcionamento de tarefas”, mas alguém que o escute, que elogie sucessos passados e o motive a fazer o que ele sabe fazer.


  Com esses comportamentos de direcionar e dar apoio aos colaboradores, dependendo da situação de cada um e do tipo da tarefa a ser desempenhada, usando de toda a sua flexibilidade de comando e calibragem de observação, podemos, então, definir que LIDERAR É SERVIR, de modo que os autores desta obra fazem exatamente isso: oferecem a você os detalhes que resumem a nobreza de servir.
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  Prof. Massaru Ogata.


  Autor do livro É isso! – 21 revelações dos fundamentos para tornar a vida mais valorosa na saúde física, familiar, social, emocional, profissional e financeira, Ogata foi executivo durante 17 anos na empresa Johnson & Johnson e dedicou 12 deles ao treinamento de vendedores e desenvolvimento de recursos humanos. Pedagogo com especialização em psicologia do comportamento e trainer em neurolinguística aplicada. É pesquisador do campo de análise transacional e um dos mais experientes treinadores brasileiros em dinâmicas de alto impacto. Treinador formado pela Nihon Kenko Zoshin Kenkyukay, Japão, tem presença garantida nos maiores eventos que ocorrem em circuito nacional corporativo.


  É mentor do programa de alto impacto IFT – Instituto de Formação de Treinadores, que forma treinadores, coaches e líderes de variados setores.


  massaruogata@uol.com.br
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  Eu vim aqui para te servir!


  Com insights claros e episódios da vida real, eis os temas fundamentais ao desenvolvimento das competências empreendedoras. Vamos discutir a responsabilização individual, a liderança, o sucesso pessoal e profissional; tudo de forma leve e fluída, porém profunda. O texto é para você, que tem coragem e deseja resultados expressivos a partir de escolhas e ações que o “eu no comando” é capaz de gerar...


  Alexandre Paixão
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  Alexandre Paixão


  Pai do Enrico. Advogado, pós-graduado em Processo Civil, Trabalhista e Previdenciário. Palestrante e Treinador Comportamental formado pelo IFT, Coach Emocional formado pelo Instituto Menthes, do Dr. Augusto Cury. Professional & Self Coach formado pelo IBC e Escola de Heróis, Analista Comportamental pelo IBC. Professor universitário formado pelo programa Empretec, da ONU; e ex-presidente do BNI, possui ampla experiência em Motivação, Comunicação e Liderança. Sócio-fundador da empresa Eu no COMANDO – Maximização de Resultados Humanos. Idealizou e ministra, em companhia de sua sócia, Adriana Araújo: Treinamentos comportamentais livres e in company a centenas de pessoas, nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso; O programa Eu no COMANDO – capacitação por meio de um planejamento que realiza metas para construir sonhos; Treinamento “O Despertar”, via Faculdade LEGALE, que tem evoluído a advocacia brasileira, por meio de vivências de alto impacto e coaching.


  Contatos


  www.eunocomando.com


  contato@eunocomando.com


  (21) 96464-8443


   


  Primeiramente, afirmo que estou muito feliz por me encontrar com você, por meio das ideias. Peço licença para caminhar contigo no mágico presente, tempo em que tudo acontece. Espero, sinceramente, que ao menos alguma parte deste texto faça sentido ao seu interesse pelo “Fim da Era Chefe”. Vamos juntos, pois, em minha vida, a “Era Chefe” nunca começou.


  Neste tempo em que passaremos juntos, vou focar em insights e algumas vivências, além de despertar reflexões leves e fluídas, porém, profundas. Antes de prosseguir, devo advertir que se você procura fórmulas mágicas, atalhos ou receitas prontas para o sucesso imediato e permanente, aqui não é lugar para você. Nesse caso, pare agora e procure outra leitura!


  Ótimo; já que resolveu continuar, me responda, por favor:


  Você busca ou tem coragem suficiente de olhar para si, ainda que isso, às vezes, possa ser muito doloroso?


  Tem vontade de se responsabilizar pelos próprios resultados, sem terceirizar fracassos ou apontar culpados para justificar tudo aquilo que ainda não conseguiu?


  Quer encontrar respostas que ajudarão a manter a motivação para realizar metas e construir sonhos?


  Deseja viver e adquirir aprendizados por meio da dedicação, do comprometimento e das próprias decisões?


  Se você respondeu “sim” para ao menos uma das perguntas, tenha certeza de que está no lugar certo.


  E me diga mais uma coisinha:


  Quem sempre esteve com você em todos, eu disse todos os momentos bons e ruins de sua vida?


  Já refletiu que “eu” seria uma resposta cabível para os dois casos?


  Se tudo de bom ou ruim que acontece em sua vida tem a ver com você e com as escolhas feitas ou ignoradas, faz sentido afirmar que é extremamente gratificante e produtivo manter o seu “eu no comando”? É obvio que sim...


  Contudo, antes de manter o seu “eu” no comando, tome consciência de que é dotado de um “eu”. Já havia percebido? Todos nós, seres humanos, temos a capacidade de observar o que acontece conosco e ao redor, sob a ótica e graças ao “eu”, o observador que nos distingue, por exemplo, de um cachorro, um gato, um pássaro, pois esses não possuem habilidade de análise e elaboração dos fatos e circunstâncias.


  O seu “eu” não se restringe aos meros comportamentos, por meio dos quais interage com o mundo e pelos quais os outros o classificam. Esse “eu” também se difere da personalidade criada por meio das experiências, alegrias, frustrações, perdas e ganhos enfrentados durante o decorrer da vida. Para acessar o seu “eu”, sugiro que pense em sua mais pura essência, na infância, naquilo em que mais acredita sobre si e seus valores, sobre aquilo que te faz sorrir, sobre o que ama, que te deixa “flutuando” e, até mesmo, que só você sabe em relação a si, pois todos nós temos algo que preferimos guardar, esconder no universo particular.


  Tomar consciência do nosso “eu” verdadeiro, despido de padrões e scripts sociais impostos ou aprendidos é um processo que exige, além de coragem, muita força, humildade, aceitação e amor próprio. Posso dizer, por experiência, que é fundamental para assumir o papel principal no teatro da existência.


  Prepare-se, pois crescer vai doer, embora menos do que o sofrimento de viver com apego a um falso ideal, a um mero personagem criado para atender expectativas alheias. Mantenha a calma e aconteça o que acontecer, continue respirando e lembre-se que você não é o que lhe acontece, pois nem as circunstancias, nem os outros podem defini-lo. Este poder é só seu!


  De início, afirmei que a “Era Chefe” nem começou em minha vida. Sabe por quê? Tenho a vida inteira voltada para o empreendedorismo. Apesar de ter trabalhado também como empregado, o tempo em que permaneci nos empregos jamais seria suficiente para compor um “era”.


  Atuo como empresário do ramo de desenvolvimento humano, coach em processos individuais e em grupos, palestro, treino e capacito pessoas, grupos e empresas, por todos os cantos do país, para que realizem metas e construam sonhos, por meio de ferramentas comportamentais e estratégias que maximizam o potencial humano, gerando resultados claros, objetivos e com altos índices de satisfação. Além disso, mantenho a posição de advogado e sócio proprietário da Paixão Advocacia, escritório fundado por mim, em 2006. Acumulo, ainda, as funções de professor universitário e escritor. Sempre me perguntam “como acumular tantas funções”. Vamos conversar sobre isso...


  Sou filho da dona Ana e do Seu Antônio, também conhecido, assim como eu, simplesmente por Paixão. Meus pais vieram cedo para o Brasil, nação que acolheu o casal e deu a oportunidade de construir a sua vida. Como tantos outros imigrantes portugueses, viram no comércio o seu propósito e o seu meio de vida.


  É fácil deduzir que nasci e fui criado dentro do comércio, em vários ramos. Por exemplo: açougue, casa de massas, doceria, padaria. Desde cedo, aprendi a trabalhar, a dar valor às conquistas e a servir. Aprendia tudo o que olhasse, ou seja, enquanto estava acordado, aprendia. É uma crença fortalecedora que carrego, implantada pelo Paixão-pai, que dizia: “para aprender, basta prestar atenção”.


  Levei isso a sério. Aprendi a desossar carne, preparar massas, montar pizzas, fazer entregas, assar frangos e carnes. Nos negócios de meus pais, fazia de tudo. Cheguei, ainda, a me aventurar como vendedor, em uma loja no shopping e arrumei tempo para me profissionalizar como jogador de futebol. Como era só “mais um” nos campos, a carreira de futebolista não resistiu à advocacia.


  Hoje em dia, não tenho dificuldade para falar sobre as minhas qualidades e pontos de melhoria. Devo isso à caminhada por esse processo tão importante, que dura a vida inteira, chamado autoconhecimento. Dele também veio a certeza em relação à Faculdade de Direito e à carreira de advogado; a vontade de servir e ajudar pessoas, bem como, mais tarde, a vocação para falar em público, ensinar, treinar, inspirar pessoas e empresas por meio da própria vida, da minha transformação e da nossa empresa de desenvolvimento humano. Digo nossa, pois conto com a genialidade de minha sócia e companheira de vida, Adriana Araújo.


  Para ajudar a custear a mensalidade e me formar em Direito, trabalhei do meio do quarto ano até o fim do curso (ou seja, por um ano e meio) na função de padeiro, este foi o meu estágio. Mesmo assim, passei no Exame de Ordem, cuja prova teve apenas 8% de “índice de aprovação total final”. A vida realmente não é uma bebida achocolatada em uma embalagem quadradinha e gelada, que você fura com um canudinho e bebe pela manhã.


  Imediatamente empregado como advogado, queria vencer. Usei a mentalidade de aprendiz, dotei-me da vontade de dar certo e da responsabilidade de fazer a minha parte (essa última é a milha extra, a chave, a maçaneta da porta que só abre pelo lado de dentro).


  Apesar de me dedicar e procurar entregar o meu melhor, ouvi certa vez de um chefe que:


  — Advogado recém-formado, sozinho no mercado, morreria de fome!


  E o que restava, após ouvir isso? Outra vez, a escolha. Entre ser vítima das circunstâncias ou autor da própria história, o que você escolheria? Eu escolhi a responsabilidade por mim. Fiquei “p” da vida, até xinguei, mas durou cinco ou dez minutos. Não somos o que nos acontece, e sim o que resolvemos fazer disso. Resolvi que me dedicaria ainda mais, pois de onde eu venho, dar certo é a única opção e, quando isso acontece, o sucesso é certo.


  Aqui para nós, você já viu ou ouviu falar de alguém que tenha ocupado o “papel de vítima” e recebeu o Prêmio Nobel, escreveu um best-seller ou foi premiado por grandes serviços à humanidade? Eu também não. Estou determinado a ocupar o meu lugar e acredito que cada pessoa viva neste planeta tenha um lugar, um propósito, como se cada um de nós fosse a engrenagem de uma máquina perfeita como um relógio suíço, ou seja, o seu lugar existe no mundo, basta que se dedique em ocupá-lo e só por fazer isso, você já ajuda a “máquina a funcionar”.


  Trabalhava há pouco mais de um ano nesse escritório. O que eu recebia por mês só pagava a mensalidade da pós-graduação. Na ocasião, recebi e rejeitei a proposta para trabalhar em uma instituição financeira e só o vale-alimentação já superava o meu salário. O motivo da recusa: o maior ativo desse escritório era o conhecimento. Ali, aprendi praticamente tudo o que sei de advocacia trabalhista.


  Já havia sido chamado de louco por rejeitar a oportunidade do banco. O que você acha que aconteceu quando pedi demissão do escritório onde trabalhava?


  Essa foi apenas mais uma, dentre tantas vezes que ainda viriam, em que resolveria chamar a responsabilidade para mim e fazer o que o coração mandava, mesmo sendo criticado, abandonado ou chamado de louco.


  Quando resolvi advogar, diziam que não daria. Adiante, ao diversificar, ter mais uma empresa e me dedicar ao coaching, uma profissão nova, mesmo tendo conquistado uma carreira sólida, cheguei a ouvir coisas como:


  — Hoje todo mundo é coach!


  — Isso é modinha, você vai se arrepender!


  Nem liguei para o que falavam. Hoje, treino e ajudo pessoas e empresas por todo o Brasil. Ou seja, cedo ou tarde, a história prova quem está certo.


  Pode ter certeza: quando você escolhe fazer diferente, mudar, crescer, invariavelmente, é doloroso. Apesar de privilegiar o seu verdadeiro “eu”, mantendo-o no comando, várias pessoas virarão as costas, te deixarão sozinho(a), julgarão e até malharão você às escondidas, em reuniões vazias, onde vão lançar rótulos contra você, tentando diminui-lo, apenas e tão somente para justificar a mediocridade que carregam, suas próprias mazelas. Não desista, nem se abale. Ao “sair do outro lado” e se tornar o que você sempre quis (até aquele momento) estará cercado de novos amigos, parceiros, elos, porque a vida é cíclica e maravilhosa. Basta que se tenha coragem para fluir.


  Ninguém pode tirar as coisas boas que você faz por si, pelo que e por quem ama. Igualmente, ninguém será capaz de fazer por você. Então, faça!


  Um dia, resolvi, definitivamente, me despedir do hobby tão amado por nós, seres humanos, lindos, complexos e perfeitamente imperfeitos: culpar.


  Culpar o outro, o país, a economia, as circunstâncias, as oportunidades ou a falta delas. Quando você se responsabiliza por tudo que tem ou não tem em sua vida, é como se um milagre acontecesse. Você é teletransportado, imediatamente, da plateia ao palco; do banco de passageiro ao de piloto da própria existência, com o volante em mãos e a pista completamente livre.


  Não sei se, alguma vez em sua vida, você pensou na morte. Talvez até tenha medo dela, o que é completamente . Aliás, aproveite para responder:


  Qual é o seu maior medo?


  A mim, essa pergunta ocupa lugar de destaque ao lado de outras:


  Quem sou eu?


  Onde e para quem eu sou, realmente, insubstituível?


  Com quem e onde eu escolheria passar mais um minuto se soubesse que tudo vai acabar nesse lapso temporal?


  Osho dizia que todos os medos do ser humano derivam do medo da morte. Eu, várias vezes, já pensei na morte. Percebi que, ao fazê-lo, conseguimos refletir sobre a vida. Sim, pensar na vida que tem vivido, na que gostaria de viver ou, até mesmo, na vida que tem deixado de viver.


  Acredito que o medo da morte possa ser, na maioria das vezes, o medo de chegar ao fim da vida sem ter vivido. Complicado?


  Pense comigo: ao manter o seu verdadeiro “eu no comando”, não terá tempo para temer a morte, pois estará ocupado, vivendo com intensidade, utilidade e propósito, sabendo que em algum momento “a luz se apagará”, “as cortinas se fecharão”. Logo, é fundamental que nos esbaldemos no momento presente.


  Se você ainda não for, por exemplo, o próprio chefe, dono do seu nariz, ou se tem adiado uma decisão importante há dias, meses ou anos, por medo de errar ou fracassar, faça um favor para si: risque do seu dicionário a palavra “erro” e a substitua por “aprendizado”. Se topar esse desafio, vai ganhar infinitas possibilidades de experimentar, arriscar e viver.


  Erro não existe. O que existe é resultado e expectativa. Se você não obteve o resultado que esperava, aprenda e altere a rota para chegar lá, na próxima tentativa.


  O exercício consciente e diário vai motivá-lo a agir e aprender cada vez mais, comemorando suas conquistas. Ter um “eu no comando” significa não ter saudades de si. Aliás, saudade é uma palavra derivada do latim, sinônimo de solidão. Não há tradução, além do português.


  Desejo que a esperança de viver uma vida intensa, útil, com propósito, facilidade, alegria e glória seja motivação suficiente para que você jamais se sinta sozinho(a), eis que sempre estará de mãos dadas com o seu melhor “eu”.


  No fim das contas, manter um “eu no comando” é servir a um propósito, seja ele qual for. É servir ao próprio senso de utilidade, atender aos seus anseios, sonhos e vontades mais íntimas. É servir a humanidade, com a coragem de ocupar o seu lugar no mundo e dar sempre o melhor de si.


  Lembre-se de exercer o poder da escolha, assumir a responsabilidade e manter seu “eu no comando”, pois quem você foi, quem você é, e quem você será começa agora. Conte sempre comigo. Afinal, eu vim aqui para te servir!
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  O acolhimento como ferramenta de liderança


  Há dois anos, enfrento a Paralisia de Bell, até que recebi o diagnóstico definitivo: um rompimento do nervo da face não teria como ser reconstruído. Dei início ao processo de autoliderança, com uma perspectiva mais profunda e sistêmica, embasada nos conceitos acatar, acolher, aceitar a enfermidade como parte de mim. O meu artigo aborda essa escolha da liderança: paralisar ou evoluir?

  Desafie-se...


  Carine Silva
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  Carine Silva


  Master Coach com certificação internacional, pelo IBC. Practitioner em Programação Neurolinguística - The Society of NLP. Formada em Psicologia Positiva, uma linguagem que propicia o processo evolutivo acelerado, possui ainda formação em hipnose clássica e ericksoniana, ferramentas transformadoras pelo respeito à individualidade. É graduada em Gestão de Finanças com especialização MBA em Gerenciamento de Projetos e MBA em Finanças Empresariais. Há mais de uma década desenvolve trabalhos empresariais sobre educação corporativa e consultoria em gestão de pessoas, com foco na condução de negociações, desenvolvimento de competências, motivação, liderança e relacionamentos. É Trainer Comportamental com certificação pelo IFT. Atua com palestras, treinamentos e coaching nas áreas executiva, carreira, equipe e vida de executivos, profissionais liberais, jovens e adolescentes que buscam atingir objetivos específicos.
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